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A. rDENTrErcaçÃo DÂ osc:
Dados da OSC
Nome da OSC: lnstituto de Desenvolvirnento Social e Agrário do Semi-arido
C].JP.T: 1 64483 67 I 000 I -02
f)ata de Criação: 0i/lt/1988
Endereço: Rua Estrada da Canavieira srn, Bairro Povoaclo de Estiva. Scnhor do Bonfim
Endereço eletrônico (e-mail):

Dados do Representante Legal
Nome: Janilson Torquato dos Santos
Endereço: Rua C--andido Felix Martins 546, Centro-Estiva, Senhor do Bonfim
Endereço eletrônico (e-mail): janilsontoquato@4hotmail.com
RGr'Orgão expeclitlor/tlF: 65847623 I SSPiBa
CPF:93540i08572

B.OBJETO DA PARCERIA

Desenvolvimento de ações que visem empoderamento econômico, social e psic:ológico de

muiheres indígenas de mcldo que conquistem sua autonomia, cessem as divcrsas formas de

violôncia e com isso assegurem protagonismo rras atividades produtivas que desenvolveln em

suas c0l11u11itlades.

Aquisição de Equiparnentos para Ater,dimento às Políticas para Mulheres indigenas e acesso a

um processo de capacitação protjssionalizante contextualizado.

Àquisição Equipamentos para Atendinrento às Politicas para Mulheres lndígenas, através

da Ernenda de Transferência Especial, Inrpositiva e Indir.idual à LOA 2422, no

27510006,2022, MA (30), Estado da Bahia" Funçir:nal Prograrnática 28.845.0903,0EC2.0029

- Operações Especiais: Transferências Constitucionais e f)ecorrentes de Legislação EspecÍtica

- o Estado da Balria; no valor de R$ 300.0C)0,00 (trezentos mil reais), a saber: GND 4

(lnvestimento): RS 200.000,00 (duzentos mil reais), R$ 100.000.00 (cem miI reais).

C.OBJETIVO DA PARCERIA

Realização da aquisição evidsnciada de equiparnentos tecnológicos elou rie uso em

atividades artesanais, corn objetivo de realizar a capacitação profissiclnal muiheres indígenas

em çada um dos 4 (quatro)regiões (Norte; Oeste; Sul; Extremo SLrl; subdividiclas pelo

Movimcnto {-lnido dos Povos e Organizações Indígcnas da Bahia-MUpOIBA, (totalizando 100

mulheres indígenas). Realização da aquisição evidenciada de equipamentos teurológicos e de

uso eln atividades voltadas a cadeia produtiva da fabricação de artesanato, interligando o uso

desses mesfllos equipamentos a de capacitação profissionalizante contexhralizado com foco na
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geraÇão trabalho e renda de fornra associada e cooperada

Para tanto, serão realizados 3 blocos de cficinas, sendo eles:

OÍicina de Tecnologias da Comunicação - composta aulas em plataforam virtual (EAD -
educação a distância), com carga horaria total tle 45 horas, na exeoução das ativiriades de

planejamento pedagogico, aulas teoricas e práticas, sohre fundamentos e teçnicas da

comunicação a serem reproduzidos. Como produtos final serão disponibilizadas ein

piataforal-r vitual 3 (três) videos apresentando o resumo das atividades desenvolvidas no

módulo da Olicina de Tecnologias da Comunicação, que ficarâo disponíveis a ser utilizado

pela comuniilade, como lbrma tle multiplicação clos conhecimentos Í'eitos pelas mulheres

capacitadas pelo projeto. Serão utilizados pararealização da oficina os equipamentos

estipulados Ro orçamento. Será utilizaclas plataformas digitais gratuitas que podem

trabalhaclas no Çurs0 de çomunicação e tecnologias (exernplo; google" Canva, zoom)

gÍicina de design de artesanato - conrposta aulas em plataforatn virtual (EAD - educação a

distância), com carga horaria total de 45 horas, na execução das ativiclades de planejamento

pe<lagógico. aulas teóricas e práticas, a partir das experiências que as artesãs já possuam. Como

prodgtos jinal serão disponibilizadas em platalbrarn vitual 3 (três) videos apresentando o

resumo das atividades rle Estudo t1e Viabilidade Econômica - EVE, que licarão clisponíveis a

ser utilizado pela cornunidade, oomo fonna de multiplicação dos conhecimentos feitos pelas

mulheres capacitadas pelo projeto. Serão utilizados para realização da oficina os equipamentos

estipula<los no orçamento. O curso visa agregação de valor a produção do afiesanato coll'I uso

ele inclusão de tecnicas artísticas de design, desenvolvimento de etiquetas para colocação de

prcço de venda do procluto por rneio do r:so de aplicativos web, além de cssas etiquctas

descreverenl os insunros utilizados na farbricaÇão dos ar-tesanatos advindos dos próprios

agroecossistemas locais, nome do artesão, aldeia, etnia. Produto poderia ser também acesso a

carteira da artesã iunÍo a SETRE.

Oficina de associativismo, cooperativismo e empreendedorismo para mulheres indígenas

* composta aulas ern plataforam virtual (EAD - educação a distâneia), com carga horaria total

de 45 horas, na execução das atividades de planejamento pedagógico, aulas teóricas e práticas,

a

com apresentação de formatos de associativismo e cooperativismo. Como produtos final serão
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dispçnibilizadas em plataforam vitual 3 (três) videos apresentando o resumo das atividades de

Estudo de Viabilidade Econômica -* EVE, que ticarão disponíveis a §er utilizado pela

comunidade, como forma cle multiplicaçâo dos conhecimentos feitos pelas mulheres

capacitadas pelo pro.ieto. Serão utilizados para realização da oficina os equipamentos

estiptúaclos no orÇamcnto, O curso visa o intercâmbio de expcriências cxitosas a partir clo

trabalho cle associações e cooperativas que fortalecem a cornercialização da produção do

afiesanato de mulheres indígenas e fonnação de redes de eçonomias populares e eco solidárias...

Produto poderia ser também apresentação de estatuto de uma associação/cooperativa de

mulheres indígenas etn funcionalnento que tlabalham com a fabricação de artesanato, bem

como acessar DAP Jurídica,junto a SDR/BAHIAI'ER"

D.DESCRIÇÃO DA REÀLIDADE OBJETO DA PARCERIA, O PROJET(} PROPO§TO

E METAS A SEREM ATINGTDAS

No estado r]a Baliia, os 30 povos indígcnas represcntâm ur,ra população de mais

rle 160 mil pessoas espalhadas por mais de 40 rnunicípios em aldeias e zonas urbanas em

todas as regiões do estado. Esses pôvos. em sua grande maioria ainda sern territórios

demarcaclos: oll, quanclo demarcados, insuficientes e entrosados, são resptlnsár'eis por

grande parte c1a riqueza ç diversidade socioculturais rlue caracterizam o Estado, posttl

qi-le ocupam zonas ambientais singulares e tradicionais, como o Rio Sâo Francisco. a

Caatinga e a Mata Atlântica (incluindo a vegetação de restinga).

Dados da ONU Mulheres destacam que somente 8% dos investimentos

financeiros são clestinados ao empreendedorismo das mulheres, lnas não sabemos a pafie

desta já baixa porcentagem reservada às mulheres indígenas. Provave lmente bem pouca.

A Relatora Especial cia ONU, sobre os Direitos dos Povos Indígenas, que visitou o Brasil

em 2016, recomcndou elx sclr relatório, entrc outros pontos, maior docur-ncntação das

dificuldacles e problemas enfientados pelas mrtlheres inrlígenas do Brasil.

A realida<le da mçlher brasileira é recofiada por dois indicaclores alarnantes e

severamente impostos as suas vidas: a violência e a falta de oportunidades. Se o recode ótnico

for aplicado a essa realiclade. fica evidente que as tnulheres negras e indígenas são duplamente

vitimadas, uma vez que estão mais expostâs ao risco de violência, e possuem lnenos recursos

de acesso as políticas públicas de segurança púbtica e acolhimento'

No Estado cla Bahia, os últimos dados cio lnstituto de Pesquisa de Economia Aplicada -

lpEA evidençiaram em dados aquilo que está naturalizado, os ciados de feminicídio

;l/ \/\,.iiiir\'':i1ri ' ,i.i-,-.____--_,



aumentâram 28,7'/o em ?022t e não há contrapaftida de investimento em políticas públicas iie

atendimento a este público.

Esie cenário pode ser potencialmente agravado pela crise econômica que assola nosso

país, e coloca em aincla maior vulnerabiliclade rnulherss que ainda não conquistaranr sua

autonomia financeira. sobretudo mulheres indígenas, pirblico alvo deste pro.icto. Cortes em

politicas de as*sistência social e transferência de renda, além cla constante ameaça de tomacla de

terrâs indigenas adicionam outros elementos perversos a esta realidade, que pennite pouca

expectativa de melhora.

Reconhecendo as fi'agiliclades sociais impostas pelas inúmeras exchisões e violências

sofridas pelas mr"rlheres indígenaso o MUPOIBA em parceria com o ldesa, PROPÔEM neste

plano de trabalho, ações c invcstimentos quc irnpaotarão na autonomia tinanccira das rnulheres

indigenas bene{iciadas, e peÍmanecerão como legado enl suas comunidades podendú ser

replicado para outras mulheres. gerando renda a curto e rnódio prazo.

As nretas a serem atingidas sãc :

- Aquisição e entrega dc equipatirentos de tecnologia e ds confecção de artcsanatos descritos no

anexo,

-Entrega de playlist com 9 rrídeoauias norteadoras para sorem usadas pelas benef,rçiárias no

processo de multiplicação de sonteúclo.

- Capacitaçãr: mulheres indígenas. na videoaulas de design de artesanato;

- Capacitação de mulheres indígenas. nâ videoaulas de associativistuo,

cooperativisuro eempreendedorismoparantulheresindÍgetas;

E,DESCRIÇÃO DAS AÇOES E DAS N{ETAS

O prcsente projeto visa promover â autononria Ílnanceira das mulheres indígenas indicadas pelo

MUPOIBA, cle forma a fomentar sua inclusão no mercado de trabalho. estimular a coletividade,

a integração solidária elttre as participantes e â accleração de seus arranjos produtivos.

Para alcançar tais metas. as ações propostas são:

AÇÃo r. ETArA DE APR[sEr{TAÇÃo E PRTMEIR {.s AQUISIÇOIS

L)ornpra dos equípamentos de tecnologia ncccssários para execução das atividades e que

deverão de da comunidade

Critério de aceitação: Participação de mulheres do território MUPOIBA; Apresentação das

notas fisçais dos squipamçntos adquiridos;
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AÇÃo 2. OFICTNA DE TECN0L(}GTAS DA coMUNlcAÇÃo

Realização de aulas em plattrÍbnna virtuai (EAD - Educação a distância) com carga

horaria total je 45 horas, na exeiução rlas atividades de plane.jamento pedagôgico, aulas teóricas

e práticas. Produção 3 (trôs) videcls aplesentando o íesumo das video auias, clue ficarãcl

clisponiveis a ser utilizado pela comunidade'

Critério de Produção c1e vídeos etn platafbnna aberta, para atendera a de

conhecimentos
específicos clas nrulheres todo território MUPOIBA.

AÇÃO 3. OF-ICINA DE DESIGh{ DE ARTESANATO

Rcalizaçào clc aulas em plataforma r,irttial (EAD * Educação a distância) com caÍga

horaria total c1e 45 horas, na execução clas atividadcs de planejamcnto pedagogico. aulas teóriças

e práticas. Produção 3 (três) videos apresentando o resuuto das video aulas, qr"re ficarão

disponíveis a ser utilizado pela cornunidade'

Critério de aceitação Produção de vícleos em platafonla aberta, para atendera a de

conhecimentos
específicos clas muiheres toclo territÓrio MUPOillA.

AÇÂo 4. AQUISIÇÃÔ DO§ EQUIPAMENTOS DE ARTESANATO
Adquirir OS equipamentos pura produção de artesanato, necessários para execução das

atividades das oficinas que deverão perÍnanecer na Êosse da comunidade

Critório de aceitação: Apresentação das notas fiscais dos equipamentos adquiridos;

AÇÃO s. OFICINA DE ASSOCIATIYISMO, COOPERATIvISMO E

EMPREENDEDORISMO PARA MTILI{ERE§ INDÍGENAS

Realização ile aulas ern plataforma virtual (EAD - Educação a distância) com cargit

horaria total de 45 horas, na execução das atividades de planejarnento pedagógico, aulas teóricas

e práticas. Produção 3 (três) videos apresontândo o resumo das video aulas, que Íicarão

disponíveis a ser utilizado pela eomunidade.

Critério de aceitação: Produção de vídeos em p,lataforma aberta, para atendora a demanda de

conhccinrentos especifi cos dai mulheres todo território MLIPOIBA.



8.2, INDICAI}ORES, METÀS
DE§EMPENHO

E PARÂMETROS PARÂ AVÀLIAÇÃO DE

Os indicadores dos objetivos e das ações, que podem ser quantitativos e qualitativos, estão

associados â metas mensuráveis e evidenciáveis, tlistribuídas no prazo de validaele do

instrumelto da parceria e os parâmetros cle avaliação de desempenho' por suâ vez, possibilitam

aferir o cumprimento clas rlletas relativas às açr3es c ao <lLrjetivo da parceria.

Os ildicadores, rnetas e parârnetros de avaliação <le clesempenho cla parceria estão

definidos no quadro abaixo:

QUADRO DE INDICADORE§, METAS E PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DE

DE§EMPENHO

QUADRO DE INIIICADOR.ES, MET TRO§ASBP
DE AYALIAÇÃO DE DESEMPENHO
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E.3
METÀS

FORMA DE, EXECUÇÂO DAS AÇÕE§ E DE CUMPRIMENTO DAS

AS de execução, procedimentos e proce§sos

mulheres inicial corn ampla ciivulgação e sensibilização

ilos três

oficinas

de Compra de equipamentos pata a realização

execução das posterior uso nâ comunidade c0m obieti

peflnanecerão de posse geração dc renda e protnoção de autonomta

comunidade
Produção de 9 vídeos efil
platafomra abcrta

F.METODOLOGIA

As formações ocorrer:ão no formato EAD (educação à clistância), coll1a calização de aulas

cm platafbrnra virtual (EAD * Erlucaç:ão a <listância) com carga horaria total de 135 horas, na

execução das atividatles de planejamento pedagogico, aulas teoricas e práticas" Prociução Ç

vicleos apresentando o resumo das video aulas, qtte ficarâo disponíveis a ser utilizado pela

cornunidade.

Acreilitamos que o Íbrmato no fonnato EAD (cdr-rcação à distância) poderá oportunizar a

participação de maior n(tmero de mulheres.

A produção do rclatorio final contará com dados quantitativos levantados execução do

projeto. além cle evidenoiar aspectos que precisarão ser atendidos em outras oportunidades.

F.{DETALHAMENTO DOS CONTEÚDOS DÀS OFICINÀS

1. Executar formação de multiplicadoras em tecnologia da comuni§ação

Estão planejados os seguintes çonteúdos:

Captação de imagens tle forma mais programada que espontaneanlerlte é realizado no cotidiano.

por tçdos que tem um cclular c os dcmocratizados atos de gravar c ÍbtograÍàr;

pré-roteiro e roteiro para que um video conte uma história, e os diversos tbrmatos possiveis

desta narrativa, confbrme platatbrrna de difusào (tàcebook, Instagram.TikTok, etc);

Edição de imagens e r'ídeos em celular, cofies e efeitos;

a

a

a

Produção de vídeos em plataforma aberta
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a f)esenvolvimento de clarçza da efetividade «la mensageln, com relaçâo a intencionalidade da

mesmo e seu público e interlocutor;

Conhecimento de procluções realizados por outras comunidades e a ir:nportância da

comunicação para a defesa de clü:eitos e denitncia do desrespeito aos mesmos'

Z. Realizar capacitação sobre associativismo, cooperativismo e empreendedorismo para

mulheres indígenas

Capacitação em Associativisrno, C)ooperativismo e Empleendedorismo. através cio curso

.,F-ormas de organizações coletivas e slras finaliclades" que visa aurnentar a capacidade de

gestão. esclareçer as difcrenças Çntre as figr"rras jurídicas que o empreencliulento pode assttmir

e suas suhsequentes missões, objetivos e enquadramentos tributários'

No 1" rnóclulo serão discutidos temas referentes ao associativismo, os objetivos,

necessiclades" exigências, vantagens e desvantagens de uma associação'

No 2,, scrão discrrtidos temas referentes ao coopeÍâtivisnro, os objetivos, necessidades,

exigências, vantagens e desvantagens de unla cooperativa'

No 3o serão trabalhadas questões reterentes ao empreendedorismo irrdividual, atrordando

figuras jurídicas colno o Empresário lndividual (El), ao Microempreendedor Individual (MEI),

a Empresa tndividuai ile responsabilidacle Limita<la (EIRELI) e a sociedade Limitacla

tJnipessoal.

Os tópicos abordados neste último modulo serão:

plano Operacional: tratando de temas corllo capaciclacle proilutiva, comercial e <le prestação de

serviços, processos operacionais e necessidade de pessoal:

plano Financeiro: tratando de tenras como precifrcação. preços da concorrência, investinrentos"

estimativas de fatlrratnento, câpital de giro, apuração de custos' indicadorçs clç viabilidadc'

3. Realizar cur§o de design de artesanato

O curso de clesign artesanal deverá reforçar os aspectos importantes da tecnica manual

usacla para produzir e confeccionar objetos a partir de matéria-prirna natural. I)everá abGrdar o

processo tle criação de um novo pfoduto ou da inovação de um já existente, em decorrência das

necessidades do mercado, mesmo em se tratanilo cle artesanato tradicional, pois os compradores

buscam peçâs originais e inovadoras que utilizern tecnicas nlilenarçs misturadas a conceitos

a

a

a



Na conduçâo das ações, serão obssrvados os scguintes Íundailrentos psicopedagogicos:

. Trabalhar de modo participativo em todas as etapas do projeto:

planejarnento, execução. m0nitoramento e avaliação, fazendo com que os

parceiros e beneflciários do projeto assllmâÍrl a condiçào de sujeitos da ação e

Íeeditofcs sociais, capazes de influenciar e apcrfeiçoar polÍticas públicas

específi cas <le qualifi cação proÍissio nal trabalho decente ;

. Afirmação cla diversidacle sociocultural dos territórios. estabelecendo

un1 plocesso dialogico entre o conhecimento tradicional e os dernais parceiros

do projeto. respeitando o seu cotidiano, com sua visào de hornem e de rnundo

e como essas relações se estabelecem;

. parcerias com associações, cooperativas, sindicatos, instituições cle

ensino superior, e outras instituições de apoio a trabalhadores, buscando

ampliar o alcance do projeto e a fonnação de redes de elualitlcação

socioproflsisonal e de aperfeiçoamento das Políticas Públicas;

. promoçã6 do conhecimento. através de qualificação social e proÍissional.

visando à efetividade da

inter,,,cnção, aferição dos impactos c encâtllinhamcntos à en:rpregabiliciade;

. "Advocacy" pela inserçào eicu reinsçrção no mundo do trabalho dos

trabalhadores/as sob risco de cleseinprego ou que buscam atualização

profissir:nal.
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

ANO PARCELA ÚNICA 

  

2022 R$ 100.000,00 (Cem mil reais) 

2022 R$ 200.000,00 ( Duzentos mil reais) 

 

 

 

Instituto de Desenvolvimento Social e Agrário do Semi-arido 

CNPJ: 16448367/0001-02 

 

 


